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Ao contemplarmos alguns dos mais famosos monumentos históricos 
da humanidade, tais como: a Torre Eiffel na França, o Coliseu na Itália ou as 
Pirâmides do Egito não nos damos conta que a beleza e a arquitetura desses 
legados exigiu o trabalho árduo de pessoas em lugares altos e de difícil acesso. 

A história indica que o trabalho humano, tanto em lugares altos quanto 
qualquer outro tipo de trabalho, eram realizados em condições precárias, 
insalubres, sem qualquer tipo de segurança. Não havia preocupação com mortos 
ou feridos, uma vez que a mão de obra era abundante, tanto pela escravidão 
quanto pelo nomadismo. As pessoas eram descartáveis e sem valor.

Um exemplo raro de preocupação com a segurança do trabalhado pode ser 
visto na Bíblia, numa referência escrita em 1.473 a.C, no livro de Deuteronômio 
22:8: “Quando edificares uma casa nova, far-lhe-ás, no terraço um parapeito, 
para que nela não ponhas culpa de sangue, se alguém de algum modo cair dela”.

O termo “Trabalho em Altura” é uma denominação bem recente, com cerca 
de 50 anos, quando as primeiras técnicas desse tipo de trabalho começaram a ser 
desenvolvidas em países, como Alemanha, França, Inglaterra e Estado Unidos, 
especialmente após a Revolução Industrial.

No Brasil a história dessas técnicas surgiu apenas no início dos anos noventa. 
Antes a segurança dos trabalhadores no Brasil ficava sempre em segundo plano 
e as estatísticas de acidentes de trabalho em altura chegavam a cerca de 80% de 
quedas acima de 3,5 metros de altura.

O que determinou a mudança no cenário da segurança nesse tipo de trabalho 
foi a vinda das grandes empresas americanas e europeias de telecomunicação no 
Brasil, em meados de 1998. Essas empresas além de exigir maior eficiência na 
execução dos trabalhos, impôs também o cumprimento de novas técnicas de 
segurança.

Basicamente as técnicas de segurança utilizadas hoje em dia para a realização de 
trabalhos em altura são advindas da escalada esportiva em rocha e da espeleologia.

Introdução 1
c a p í t u l o
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1.1. riscos do trabaLho eM aLtura

De acordo com o Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho, estima-
se que as quedas representam 40% dos acidentes de trabalho no Brasil. Quedas 
nos trabalhos em altura são as principais causas de acidentes graves e fatais na 
construção civil.
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A construção civil é o ramo de atividade que mais possui atividades em altura, 
seguida do setor de energia elétrica, com trabalhos de distribuição e transmissão 
de energia elétrica, setor de telecomunicação, na rede de telefonia móvel e fixa, 
montagem e desmontagem industrial, manutenção de fachadas e coberturas, 
armazenamento de materiais, transporte de cargas, entre tantas outras atividades.
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Podemos identificar riscos de queda em altura nos mais diversos ramos de 
atividades e em diversos tipos de tarefas, tais como: 

 » Obras da construção civil.
 » Serviços de manutenção de torres.
 » Instalação e manutenção elétrica.
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 » Serviços de manutenção em telhados como limpeza de caixa d’água, troca e 
limpeza de telhas.

 » Limpeza e pintura de fachadas e estruturas.
 » Serviços em postes elétricos e linhas de transmissão.

Os locais mais comuns onde essas tarefas são executadas são:

 » Telhados.
 » Fachadas.
 » Escadas móveis.
 » Área confinada.
 » Escada fixa.
 » Áreas de carga.
 » Andaimes.

1.2. segurança no trabaLho eM aLtura

Esse livro aborda os conceitos, fatores, procedimentos e normas que 
preconizam as melhores ações e atitudes seguras nas atividades em lugares altos.

A queda no trabalho em altura pode ocorrer por vários motivos, tais como os 
relacionados ao próprio trabalhador: falta de atenção, atos inseguros, condições 
de saúde que possam comprometer o trabalho, como falta de equilíbrio, vertigens, 
medo de altura, entre outros. Resumidamente, as principais causas da ocorrência 
de acidentes nesse tipo de atividade são:

 » Excesso de confiança do trabalhador.
 » Não utilização ou utilização de forma incorreta dos Equipamentos de 

Proteção Individual (EPI).
 » Descumprir as normas e padrões de segurança. 
 » Fadiga do trabalhador por causa de uma jornada excessiva de trabalho.
 » Falta de qualificação dos trabalhadores, especificamente nas questões de 

segurança do trabalho.
 » Falta de qualificação da supervisão.
 » Problemas de saúde dos trabalhadores, tais como epilepsia, hipertensão, 

diabetes, labirintite, dependência química, entre tantos outros que os 
tornam inaptos para exercer com segurança trabalhos em lugares altos.

O ambiente do trabalho também pode oferecer riscos de queda, tais como:

 » Iluminação deficiente ou precária.
 » Pisos molhados e/ou escorregadios.
 » Falta de corrimões e faixas antiderrapantes em escadas.
 » Falta de escada apropriada para acesso em lugares altos.
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Uma etapa importante para a eliminação ou redução dos riscos de quedas é 
identificar e tomar as medidas de segurança para os trabalhadores. Nesse tema, 
temos duas normas regulamentadoras: a norma regulamentadora n° 18, que trata 
das condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção e a norma 
regulamentadora n° 35, que trata exclusivamente da segurança nas atividades 
profissionais em lugares altos.

Trabalho em altura é definido pela OHSAS - Occupational Health and Safety 
Assessment Services, um sistema de normas britânicas orientadas para a formação 
de um Sistema de Gestão e Certificação da Segurança e Saúde Ocupacionais, 
como todo trabalho realizado a uma altura de 1,20 ou mais, enquanto no Brasil a 
NR 35 considera como trabalho em altura toda atividade executada acima de dois 
metros de elevação a partir do nível inferior, onde haja risco de queda.
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Questões Complementares

1. Identifique dentre as atividades abaixo qual não oferece riscos de queda em 
altura:
a) Limpeza em pisos escorregadios.
b) Serviço de manutenção de torres.
c) Manutenção em postes elétricos.
d) Limpeza de fachadas e estruturas.
e) Construção civil.

2. Cite três locais de trabalho onde podem ocorrer acidentes em altura.
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3. Assinale com verdadeiro (V) ou falso (F):
( ) Um trabalhador com excesso de confiança pode provocar acidente no 

trabalho em altura.
( ) Iluminação precária é um dos fatores de riscos de acidentes no trabalho em 

altura.
( ) Problemas particulares de saúde do trabalhador, tais como: diabete, 

dependência química não podem ser considerados fatores para impedi-lo de 
trabalhar em lugares altos.

Anotações
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Anotações



noções básIcas de 
segurança do trabalho

o que é segurança do trabalho
•

legIslação que defIne a segurança do trabalho
•

acIdentes do trabalho
•

noções de rIsco do trabalho
•

lesão
•

programas e sIstemas de prevenção
•

fatores psIcossocIaIs

2
c a p í t u L o




